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PorUll das capollas imperfeitas, do ln~lo iuwrior 

MOSTgmo DE SANTA MARL\ DA VICTOIUA 
VOLGA!UlEt\'J'~ CHAMADO DA llATALllA 

(Vid. p.~g. 321) 

Passado o gracioso portal que deixâmos dcsrrípto, 
entra-se no espaço octogonal, quo a suspensão dos 
tralialbos deixou como uma grande praça descoberta, 
r.rrtada das sete capellas mencionadas e do portico 
da entrada, com o qual se com1)lecta o octogono. 

São todas as capcllas eguacs na íórma, nas propor­
Toldo vm i8G~ 

çõr.s o na ornamentação geral, variando apenas <'111 
certos l'mblemas e divisas. Posto que extcriormc11to 
apreseotrm tn•s faces, no interior tem a fórma do 
um semicírculo. Os arcos que lhe dão ingr<'sso são 
pontoagudos. Sustontam-n'os delgadas colu111nas com 
seus capiteis de lavores variados; o guarnecem-lhos 
o nngulo cur\'ilineo recortes como de uma renda. A 
abobada 6 de pedra, e toda artezoada, com seus Oo­
rões. 

A capclla que d'entro as sete fica fronteira ao por­
H 
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tico da <.'nlrada era drslinada para receber as cinzas perfeitas, como demooslrúmos, chwcmos suppor com 
dei-rei D. Manuel, co11forme o indicam os emblemas boa razão, que o arcbitecto chamado µara fazer a 
que n'cllas se véem esculpidos. São ostos a esphera traça a deli11cára 110 mesmo gosto de arcli itcctura do 
e a cruz da ordem de Chrísto, e a letra grega Ta- monumeulo visinlto. Adduzin·1nos cm abono d'csta opi­
nyas en:y, de qur já íall;"unos, a qual se acha gra,·ada niüo dois argumentos : primeiro, que em todo o rei­
nos rematt's dos augulos da mesma capei la. nado do mcslrn de A viz nüo apreseulou a archilcrlura 

Tambcm nos florões da abobada das sele capei- e11Lrc oós raria~üo alguma. ~·esse longo período aµc­
Jas e nos arcos d"csta:;, pela parte de fóra, cstfJO C8- 11a::; S(}.a1)crfc~,oou o estilo gotllico, então usado, alli11-
culpidas ora a cruz da ordem de t:hris10, ora a cs- gindo a sua maior pureza o clC'gancia; o 11 'cstc cs­
pbcra, l'lll uni,; logarcs s<• 111 leira alguma, e n'oulros lado se co11l:lcrvon durante o curlo rei11ado de O. Duar­
a cruz com a h•1ra l n hoc signo vinces, e a e~pbcra te. O sr.guudo urgumento, que fortalece o aotl'Ccde111c, 
com as palanas Espera in Domino. ó que as primeiras obras das capcllas imperfeitas cs-

Oulra capC'lla tem um pelicano esculpido na pedra, tão consl ruidas co11fornic o C5tilo gotbico puro. úb­
sallida divi,;a dei-rei U. Jotio 11, do que i;c collige que serve-se. as sete capcllas exlcriormrnL<', e ver-sc-ba 
alli ·dcvPria s1•r col locado o mausolro <feste grande nas suas ja11ellas a mesma clt•ga11cia rlc fórmas e 110-
rei . Assim Lambem a c1uc devia encerrar o corpo dl•I- hro simpliciuadc que dis1i11gu1•111 o monu111c• 11to de 
rei D. Afronso \' tlisli11gue-sc pelo rodi::io, emblema L>. Joflo 1. Tanto aqui como i11l1' riorme11te 11os arcos 
de que usou cs l ~ 80~cra11 0, alguma~ \ C'7.<.'S acompa- das ditas capclJa,;, até aos ca1Jill'i::; das colu11111as, 11ão 
nhado da letra E rodi::io, com a qual queria cxprcs- ::ic descobre um uuico Jaror que altere a magcslo5a 
sar quauto folgara de que o advertisscin tio:> seus er- singeleza d'aq uC'llas esbeltas colunrnas. ::\üo se võ alli, 
ros, pois que a dita letra l:lôa do mes1t10 motlo que as nem 11as parntles externas, 11c111 11os giga11 les que ati 
palavt'aS: Erro dize-o. robuslcce111 , e11fcitc nlgum d'<'llSa ornamc11ta~f10 ca-
~ão ohslante sere111 os arcos das SC lC' capellas de- pricllosa, que é uma <ias fci !,'Õl'S earaclC'rislica:> da ar­

corados com di,·cr:;ida<il' de e:;culptura:i dclieadas, so- chil cc.: tura gol hico-lloriJã, que arompaubou todo o rei­
brcle\'a a todos na riqucim da ornamcntaçflo e na per- nado dei-rei O. ~lanuel. 
fci~fto <.los la,·orcs o portico da C'Hlrada, do lado in- Grernos, por const•guintC', quC' cs1a parte do <'d ificio 
terno. E um arco polyeun·o de phanlasiosa invcoção, pertence â:i obras começadas por el-rei L>. Duaylc, e 
e lodo C'OiJC'rto de rcutla:; e rclêvos, lüo hri11catlos 1· co11t i11uadas por ~cu filllo cl-t·(• i D. Alfon~o v. E \'Cr­
subtis, que os 0[10 faria mais perfeitos e mimosos 11a dade que sob o gover110 cl\~sl c ullimo sol1(•r;i110 ro­
madcira o melhor entalhador. mcçou a iulrotluzir-rn no paiz aqucllc c:-:1ilo tlorido, 

A grarnra que juutúmos d'<.'slc mag11i!il'O portico, já muito ante:; :wguido no meio dia da Eu1'0pa, o <1ual, 
ropiada com a mais e::crupulosa exartidüo de u111a sendo uma dt•g1•11eraçào da architeclura gothira, era 
excelleule plto1ographia, dú uma idéa mai :S cabal d'c:;la o ponto de transiçf10 para a do rena,:cimc1110. 'J'(lda­
obra ele arte do que o poderia fazer a mais minuciosa via, quem 11 'essa cpocba di1·igiu a co11ti11uai;üo d'a­
descripçf10. qu<.'lla obra leve o juízo e uo111 ê?Osto de lhe nf10 faz1•r 

Sobn• <':'tC' portico e as SC'le capella;; corre em volta alll'l'açào alguma no estilo arcltilrctonico. E nolP-Se 
da pare<ll' um friso todo lanado de rclt.l\'OS, no gosto tlUC', se se co11:;itlcrar em que os ciueo auoos do rei­
da archilectura do renascimento. nado de O. Duarle era um espaço de lempo ht•111 curlo 

Por rirna do friso, e t'lll corrcspondcncia das capd- para se poder diir grande dl'Sl'11\·olvime11to aos lralJa­
Jas e do portico, abt'l'm-,;e oito janc•llas ; e• e11tre cs- lltos de uma fabrica tão grandiosa, ainda qua11do su 
ta::;, nos angulos, rC'salltlln da parede o:; cscuclos das 1 qneira eonccdl'r quu cllcs tiveram pri11cipio lopo que 
armas n•;ws e a cruz da ordem de Chri:-:10, guarnc- cslc monarcha suhiu ao thro110, dcvcr-~e-ha allrihuir 
cid< s prlo;; lados de uma cercadura dl' íolhageos en1 a PI-rei O . . \lfo11,;o v. uma grande parle cio t•tlificio a 
rchh·o . . \ janclla solJre o portico é difft'rt'11lc das ou- que chamàmos primeirai; obras, por mostrart•m as 
tras . . \lém de ser mais larga, tem a fórma dr uma mp,;ma;:; foiÇÜl'S qu1• predomioa1n no lemplo co111iguo. 
tribuna, com Lalau~trada e mais decora1:ües propria:,; El-rei D. Joi10 11 teve o :;pu rci11ado tüo agi1;11lo de 
do 1•stilo do rcnascin1c• 1110. discordiâs e Lüo cortado de dl'~gos los, e l',;ras~cou-lhc 

Pararam a:; ouras dt>ixando as paredes em toda ou ta11to o tempo para as q•for111as e emprczas utl'is que 
quasi toda a ullura da,; ja1wllas. Pmprchendl'u e projec-tou, 11u<' mal lhe chl•gou para 

Poi:,; <1tw os nossos ll•itorPs jú podem ajuizar da l'S- cuidar de etliliraçücs:. P 1a1110 foi as~im, <1m· al~tunas 
tructura das capella::; imperfl'itas por l'~la hrc,·e des- que deseja' a lcrar a elfoito apt'na:< se limilou. a tlri­
cripçrio, e ainda mai:> pelas gra,·uras que lhe Lemos :-.ai-as rccornnwndadas ao seu sut·c1•::;:;or, corno aton­
aju11lado, passaremos agora a expe11d1·r algumas co11- 1 lt·t·cu com a 1orre de Bcll'rn, rn111 a cgrcja de Santo 
sideraçõc:; ;1cerca d'e:,;ta fabrica por· ta11los respci lo::; Anlo11io em Lisboa, e com 111ai~ ou11·as obra8. 
sin~u lar. Em ,·ista d'(·~la:; razões, tah·ez nada fize~$(' ou pouco 

.\,; eapPllas impC'rfcitas ;;fw uma n·rdadt'ira excrl'$- adiantasse a ron:;trucção da~ t·apcllas imprrfl'ilas. Po­
eeucia do l'dificio rnonuml'lllal da Batalha, nüo. f:ó por rí•m, se algu11:1 trabalhos alli :-:e execu1nra111 por sua 
1tf10 ll·r <'11lrado no µla110 primilivo tio monumento, e ordl'm, estão r(•rlamC'nle romprd1endidos 11a 111e~ma 
pelo muito que prejudirn o lcmplo exlPrna e interna- parle do edificio que allribui111os a seu pae e aro. OS' 
rncnlt', l"01no µondl'nl1i 10~ c111 outro Joga r, mas tarn- reis D. Duarte <' D. Affonso v. Persuade- nos a i s~o 
bem pon1u<' destroc aquelll' pcnsamt•11to de unidadl' \'Prmos nas aliohada:; das st·tc capcllas, nos angulos 
que prl'~idiu ú traça do Pdilicio, e qm' co11sliluc um cur\'ilineos dos Sl'U:l arcos, nos dois portiro~. (lU, di­
dM titulo:; <1uc mais o rPcomm<·ndam ao exame e remos melhor, 11as duas faces, l'XLC'rior e iuterior, do 
apr<'!:O dos arti::;tas in1cllig<•11tcs. µortico ela e11trada das ditas capcllas, e 11os portacs 

::ll' <'::la faurica ro~~P c-011struida segu11do o mesmo que dilo i11grr:;so para o pat!'O <1uc as prcccdt', e lhe 
estilo d< ' archi tcelura ((Ut' v1•mos no 11•111plo e capella dl'via ser\'ÍJ' de vt•stibulo, o:; cm lilcmas, mott•s e <l i­
do l•uudado1', ainda a~sim dava oceasiflo a justa ccn- visas dei-rei D. Ma11uel, e todo~ os signae:-; que cara­
~ura a <'~eolha do local pelas razõl·s CXIJ05tas . Po- ctcrisam a arc-hitt•ctura gol hico-llorida. Toda e::ta obra 
rém a1·crP:-ee a i:-:to, o <JU<~ não é menos lamenta\'l'l, ü•m, pois, o cu11ho do fundador do mosteiro de Bclem. 
a difft•n•11ça e até coofu,,;"10 dos e ·tilos architccto11i- .:'\os porlaC's que dão para aquC'lle pateo n1cm-se 
CO:'-. E\aminaremos rapidamenle quaC's são Ci'f:CS diffc- duas i11scri pÇÕC'S, uma cm lctrn allcmã, <' outra em 
rentes l'~l i los, e o modo por que se operou similha11te lt•tra romana, dizendo ambas: Per(ectum (uit an110 Do­
amalgama. mini 1509. Ern vulgar: Acabou-se esta obra no anno 

::;cudo el-rei D. Duarte o fundador das capcllas im- do Senhor de 1509 .. \pc11as scrl'em estas in.scripçõc::; 
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de declarar o anno cm que se acabaram os menciona- Jes os corpos da rainha O. Leonor de ..\ra~flo e del­
dos l)Ortaes, porquanto as coostrucÇôcs dei-rei O. Ma- rei D. Duarte, seu esposo, que el -rei O. ~l auucl n•­
uuel fa liam por si da eporba da fuoda~ão e do nome commendãra cm seu testameuto que fosse trasladado 
do fu ndador. para as capellas imperfeitas. 

O grande portico da entrada das capellas, com as (Conti11ua) 
suas duas faces de des<'nbo e la\'Orcs i11tciramente 
dilicrcntes, é todo obra do mesmo soberano, ou por-
que os seus succcssores não ttvi•sscm começado esta 
parte do cdificio, ou porque o architeclo, desdenhando 
a singeleza de outras eras, e querendo ostentar aUi a 
fecundidade da sua imagiuação e o luxo da arcbitc­
ctura e11tão dominante, demolisse o que csta\•a feito, 
para edificar de 11oro. 

!. O& VtLllEl<A 8ARllOSA. 

D..\ PATHIA AO CEO 

CONTO POPULAR DE TRTJEDA 

(REPHRIDO PELO Al.'CTOR A SUA .YULllER) 

tVic.l. pag. 339) Já dissemos que cooti11uaram os trnbalbos depois 
da ·morte dei-rei O. Manuel. Para comprornr l'Sta as- Era por uma linda manhã de maio. Tudo cant:wa 
serçflo 1150 é preciso recorrer ao tcstamc11 to d'cstc mo- e ria: o sol, apparcce11do no oriente, as ave:' 110 an ·o-
11archa. Ba~ ta ·ver o friso que corre solire as capei- rcdo, os !'inos nas torres, e as fl ores no$ j ard i n ~. Tudo 
las, e tudo rnais que se levanta d'alli para cima, µara cantara e ria, menos o coração da polirc Tberl'sa, que 
se rcconbec<•r que esta parle do cdificio foi construida estava desconsolado. 
cm tempo dei-rei O. João 111, rois que 11[10 ba alli um 'J'hC'resa foi ao jardim ver se a roseira tinha rosas 
unico ornamento que não pertença exclusivamente á para ornar o altar da Yirgem. Esta\·a carrvgada d'el­
archit cctura do renascimento, que se introdur.iu cm las, e nunca as ostcntára tno formosas como n·aqucll ;1 
Portugal no começo do rci 11ado d'cste soberano. manhã. O que ll lC's fa ltara era u11icamentc alguma:-: 

Foi recebido esse novo estilo architectooico com ta- 1 gotas de orvalho que lhes abrilhauta::~cm as fresea:­
ma11ho cnthusiasmo, obteve tão geracs applausos como folhas, rellectindo os prin1eiros raios do sol lJUe µrin­
restauração gloriosa das artes, que o estilo gotbico, cipiaw1 a illuminar o horisont<'. 
sem cxc<'µçüo do fl,orido, que era a transição para o Thcresa colhia as rosas e rhora\·a. Fez com cll:t ~ 
do renascimento, cm razflo de certos ornatos que ac- um rarnalhr tc e rlírigiu -sc á cgn·ja, que o Racristf1u 
ceilára d'este, foi proscripto e anatbematisado. Us roo- deixúra aberta <'m quanto subia á torre para tocar a 
uumentos qun se acbavam cm co11strucção foram, por mis:::a . 
cooscguiotl', acabados srgundo as regras do 110,·o cs- O 1wiml'iro raio do sol, penetrando pela janrlla <h1 
tilo. Assim coxertaram uo templo gothico de J3clcm templo, banhava com a sua doirada lur. o altar d;i 
uma capella-mór com prclcnçüt•s a arremedar a ar- mf1c clE: Deus. 
chitectura classica, ou da a11tiga Grccia. g nas capel- Thrresa poz no aliar o ramo de ro~a:;, corondas cl<· 
las imperfeitas da Batalha lá fornm, nflo só dar um lagrimm;:, e de subito um csplrndor di\·ino lh<' dc:;­
novo e di lfcrcnte remate ao monumen to gothico, mas lumhrnu os olhos r inundou de luz o templo. O sol. 
até de~truir, com menoscabo da •rtc, o pc11samento reflectinclo nas lagl"imas c1ue serviiun cl t• coroa ás rn­
conccbido pelo primeiro architecto cio cdiCicio para lhe sas, parecia ter transformado rada lagrima t•m un 
formar a abobada. Como se pótle ver na gravura a diamante rico de lur. e fo rmosu ra. 
pag. 345, o friso acima referido cortou os feixes de ,\ pobre aldeã lt•va11tou os olbo~ attonitos pa ra a 
delgadas columnas, que, acostados aos oito angulos, \"irgem, <' julgou ver uni f:Orriso de amor e gratidfu 
deviam ir servir de ba!'e aos arlc1.0cs da abobada. nos labios da rainha do C<'O. 

O'cst"arte tami)(>m rollocaram sobre· o 1>0rtiro ma- Saiu pouco depois do templo com o cora~flo amplc 
nucli no de mil variados relôvos uma tri bu11a com u de ::anta el<peran~a, e diri;óu-::e aprrs~ada para casa 
sua halaustratla, perfeito <'xemplar do estilo do n·- a fim de que participasse d"esta alegria o Dlbo de suas 
nascimento. E n'cstc mesmo gcnC'ro de architt>ctura t'ntranha:;. 
construiram as jancllas sobre as sete capcllas ogi- 1 Pas$ando junto do palacio do amrricano, oudu um;, 
vacs 1. ' 'Oz que a cbamava, e rrgm'u os olhos para as ja -

Yccm-se, pois, nas capcllas imperfeitas tres dircr::os nellai::. 
estilos arcbitcctonicos, rC' prc>:cnta11tes dn tres di fferen- 1 - l:ióbe. Therc~a, disse-lhe o amcrica110, que de 
tes epocbas da nossa historia: o gothico puro, qu<' $C'jo fa lla r comtigo .. 
é como o padrllo das <'mpreza'1 ca"allcirosa!' del· r<'i Thrrl'sa apressou-se cm subir, mui alegre, i:cm !'a-
D. Jollo 1 e de seus illustrcs filhos, e cios primeiros ber por que. 
clcscohrimc11tos dos rortuguet.<'S; o gothico-fl,orido, - Enxuga as lagrima!', TIH'rP!'a. accre$Centou (1 

onde o cinzel esculpi u os fastos glorio~os dt• Portu- americano, que cu vou proporcionar-lhe:> a suiJsi:;ten 
gal, trium phante, podc1·oso e tt•rnido 11a Afriea, na eia a ti e teu filho. 
Ai;ia e na Amc1·ica; <', finalmen te, o do renascimento, - Filbo da minha alma! - exclamou a alde:i, ren-
que, cm opposiçllo ao s<'u titulo, marca o principio sanrlo antes na íeliddade do filho que 11a propria. 
da nossa dccadcncia no poder, nu riqueza e nas pro- O a111crica 110 co11t i11uou: 
prias artes. - Tenho grand(•s ric1u<•zas na Am<'rica, e vou fo-

A julgar pda obra que nas capellas imperfe ita:; deve zcr longa viagrm para \'Ollar aqui tr;nr11do-as com­
scr attribuida a el-rei D. Joflo 111 , ha todo o runda- migo, po1·que drRrjo paH~ar 1l'esta aldeia o rl'!'tO dl' 
mento para dizer que os trabalhos se prolongaram alli mrui; dias. ~ão tcnbo familia nl'm parentPs aos quae. 
durante uma boa parte do reinado d'c~!'C soberano. confie o cuidado da casa durante a rninlla au!'rncia 
·ão sabemos a cpoeba precisa em que pararam, nem <' rr$olvi que tu e teu filho tomem a seu ca1·go est<' 

temos indicio algum para conjecturas. Apenas podê- , cuidado. 
mos suppor que, ordenando a suspen!-l:io dos traba- - Conscn·aremos Gel e rcligio~aml'11le o que no-
lhos, aqul'lle monarcha cksistiu de lc,·ar a obra por con!ic\ meu scn hol"! - e:-:rlamou Tbt•1·P~a. 
diante, pois que mandou fazer os mau~ol~os que es-

1 

- ~e a~sim o fizrrcm, como nf10 o du,·ido, ao meu 
tão 11 a. capclla-mór do templo, e trasladou para 1'1- regresso consti tuirão a min ha u11ica filmi lia; ~e falh·-

. . cer antes de \'Oltar nlio mr c•squccerei de vo$::ês 1 
1 .\mrln no &•rulo p.1~$.1<!0, o nrch1tN•to cnl'nrr!'g:ido rlc rep.1rar 1 · ~ - · ' 

os é~trnl(os c1111$ntlos no templo. do ll<'lvm 1ielo t<-rrcmo10 de li:•.'i, durante a nnnha n.agem terao o neCC$~ano para '• · 
commctwu *l•Wlle ahsurdo, o d1·u maio r /'rº''ª de 111au 1tosto 11uar- ver tranquil lamente. 
ne<-cndo o côro rom um largo Iroso l:n ra< o e ba lauslrailu, cu1 suh- , , . · i-
stiluiç:lo da antiga rendu de miuuos lawn:s. J lwre:::a podia apenas cxpr<•::sar a sua gralH aú 
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porque a alegria lhe embargava a roz. O americano, 
que estava na sua ltibliotbcca, que encerrava milhares 
de volumes, continuou: 

- Vês estes livros, Tberesa? Trata-os com esme­
ro, porque eJJcs tem sido sempre e srrão os meus me­
lhores amigos ; a elles devo a tranquillidade da al­
ma, o que vossas, pobres aldeões, que nunca viram 
sabios, chamam a minba sabedoria; e até lhes devo 
as riquezas que possuo n'esta aldeia e na America. 

-Assim o faremos, meu senhor, disse Theresa. Meu 
filho sabe ler, mercê de Deus, e gosta muito de li­
vros, ainda que cm casa temos aprnas a historia de 
D. Quixote, os Foros de Biscaya e outros dois. Não 
tenha cuidado, que o meu Pedro os conservará lim­
pos como o sol, e na ordem cm que v. s. os deixe. 

- Muito bem, Thcrcsa. Podem boje mesmo vir para 
aqui, porque estou rcsolYido a sair ámanhã ao rom­
per do dia. 

- ~leu senhor! ... murmurou Thcrcsa, córando como 
se tivesse que fazer alguma objecção ás propostas do 
americano, e Mo se atrevesse a fazei-a. 

O americano comprchendcu-a logo. 
-fü10 queres deixar a tua casinha? Approvo-o, 

Theresa, e isso torna-te mais digna da minha con­
fiança. 

- Não dC\'e estranhar : é tão com moda, tão branca, 
tão aceiada e trio bclla ... 

- Sim, sim: é-o para os que Yivem de recordações 
e derramaram n'ella toda a sua alegria e tristeza. 

- E logo, continuou Tbcresa, alli nasceu meu fi. 
lbo e se finou meu marido, e se não a habitarmos, 
reinará n'ella o drsamparo,. Pntrar-lbc-ha a agua pelo 
teclo e pelas paredes, e a pobresiuha arruinar-se-ba 
a final, que é como se morresse de tristeza ... Ab ! 
meu senhor! quão lastimoso 6 vermos o lar deserto 
e em ruioas ! Quando eu ou o meu Pedro passâmos 
por junto da velha azenha que ba 11a beira do rio, 
saltam-nos as lagrimas, porque querem dizer muito 
aquellas pal'cdcs ai nda enncgrccidas pelo fogo do lar, 
aquelle poial que aiuda se conserva alli frio e soli­
tario, e aquellas letras, feitas com a ponta da faca ou 
com a pá, que ainda estão vivas na 1Jarrde: e aquel­
lcs pregos que aiuda permauecem junto da janella. 

- Dizem muito essas coisas para os que não tem 
familia, como eu, e muito mais ainda para os que a 
tem ! Não deixes a tua casa, uüo, porque a pobre, 
como dizes, morreria de triste7.a. Venham de dia cui­
dar do meu palacio, e de noite fi cará teu filho n'elle, 
mas não apaguem jámais o fogo no lar da família. 

-Assim o faremos, meu senhor, e gravaremos no 
coração a bondade de v. s. 

O americano fez um <>esto para que Theresa não 
continuasse a cxprcssar-lie o seu agradecimento. 

Tberesa levantou-se ao alvorecer do dia seguinte 
para se despedir do americano, foi ao jardim, tomou 
a melhor rosa que tinba na roseira, e, dirigindo-se á 
cgreja, trocou-a pela melhor que estava no ramalhete 
da Virgem. 

- Esteve esta rosa no altar da Virgem, disse ao 
americano. Leve-a comsigo, porque o coração diz-me 
que, levando-a, não morrerá v. s. a'essas estradas nem 
11'esses mares traiçoeiros, desamparado de Deus e dos 
homens. 

O americano rra um sabio, e, como se diz agora, 
um homem do mundo; mas era dos sabios e homens 
do mundo que acreditam em Deus, <', ainda que não 
acreditem, admiram e respeitam santamente a crença 
dos outros. 

O americano arceitou com proíundo reconhecimento 
a rosa que lhe offerccia a aldeã, e collocou-a. cuida­
dosamente rm uma caixa, onde se lhe conservasse a 
formosura e o perfume. 

Tomou pouco depois o caminho de Dilbao, onde de­
via rmharc•ar para a Amcrica crntral. 

Todas as maohãs, quando o sacristão entrava 00 
templo para tocar a matinas, entrara após clle The­
resa e collocava no altar da Virgem um ramo de ro­
sas frescas, coroadas de lagrirnas... mas coroadas de 
lagrimas de alegria. 

Ili 

Façamos com duas pinceladas o retrato de Pedro 
de Pedro tal qual era quando Theresa foi cucarregad~ 
pelo americano de lbc cuidar do palacio, e não tal 
qual era quatro annos depois. 

- E por que vacs retratai-o na priml•ira d'essas 
duas epochas? 

- Porque pbysica e moralmente se transformára no 
decorrer da primeira para a segunda, e esta trans­
formação resiste ao meu pincel, que só se compraz 
em traçar quadros de innocencia. 

- Deixa, purissimo nume dos Contos cór de rnsa, 
que o leitor despreoccupado se ria das minhas crea­
ções; deixa que zombe da minha affeiçf10 em retratar 
pobres mães e pobres crianças que só sabem crer e 
amar. Sei que ha corações que palpitam a11le os meus 
bumildt>s quadros. Uma d'essas pulsaçõl's e uma d'es­
sas lagrimas apaga todos os sarcasmos que o leitor 
desprcoccupado possa lançar sobre taes quadros, meu 
amor. 

- Tornou-se então mau o filho de Theresa, mo que­
rido e exaltado por sua mfie? 

- Mau, no sentido que dá o mundo a esta palavra .. . 
não; por6m mau, no sentido que eu costumo dar-
1 hc ... sim. Porque sabes que lenho po1· mau aquclle 
que, sujeitado o coração por febris aml.iições e des­
vairada a mente pGr loucas cbimeras, cm ,·ez de aben­
çoar os beneficios que Deus lhe envia, rrjcita-os por 
miscra,·eis, e julga-se com direito a obter o primeiro 
quinhão na partilha da herança humana. 

Olha, rosa da coseira dos meu amorês, nasci em 
um valle parecido com aquclle em qun nni;ceu Pedro. 
O horisonte que se descobria da casa branca de meus 
pacs era tão limitado, que a minha Yista o alcançava 
IJCrícitamente. , 

- Minha mãe! - perguntei um dia ú que me trouxe 
nas suas emraobas, ba mundo mais além d'aquelle 
alto onde apparece o sol todas as mauhãs, e mais 
al6m d'aquelle outro onde se esconde todas as tardes? 

- Não, meu filho, me respondeu cl la. 
Decorreram annos, e deixei as margens do Cadt\gua 

pelas margens do Mauzanares. 
Quando subo ao cume dâs montanbas do Príncipe 

Pio, dirijo as vistas para as collinas de \'icalvaro, ou 
para as de Sumas-aguas, e pergunto á santa mflc que 
me espera no ceo : 

- hlioba mãe! ha mundo mais além d'aquellas col­
linas? 

- Nào, meu filho! - me respondeu minha mãe do 
eco; acredito-a ainda, e ainda sou fel ii acreditando-a. 

Esquecia-me, poróm, de Pedro e da pobre Thcrcsa. 
Chamo pobre a Thcrcsa, pois era-o ainda mais que 

na orcasião cm que o americano a chamou para que 
lhe cuidasse do palacio. Era então seu fill10 tão igno­
ra11te como ella; mas, como ella, amava a c·asa pa­
terna e admirava a formosura dos arvoredos do vallc; 
ju lgava o mais bello do mundo o templo onde fôra 
baplisado; tinha pclus rui nas mais vencravPis da t!'1Ta 
.as da azenha do uogueiral: não julgava que houvesse 
rio mais poetico e formoso que o que rm certo dia 
fizera mover aquella azenha; não concebia que hou­
vesse no orbe sabios que egualasscm o parocho e o 
mestre cschola da aldeia; e considerara llosa, sua 
visinha, a joven mais formosa do unin•r::<o. Quatro 
an11os depois parecia ter rnudado co111plctame11tc de 
sentimentos e opiniões. 

E a pobre Tbercsa. advertindo esta mudança no 
filho , chorava como J\lagdalrna, acompnnhanilo-a na 
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sua tristeza Rosa, que era já uma rapariga tão bclla mente encerrado n'ella, devo1·ando milhares de volu­
como as flOI'<'S que tem o seu nome, e tão boa como mes, entre os quaes bavia-os de todos os generos, 
devia ser aquclla a quem Theresa désse o suavissimo uteis e prejudiciaes, fructo da ignorancia e ela sabe­
nomc de filha. doria, da imaginação extraviada e da imaginaçr10 di-

Pcdro, segundo se' dizia no valle, fizera-se um sa- rigida pelo bom caminho. 
bio; mas ainda que isto se dissesse, Theresa e Rosa Propensa a d'elle, por natureza, a exaggcrar tudo, e 
não deixavam de chorar. a tra11sriar-se em r.ontiauas alluciuações, pcrcorrêra o 

Fizeste bem, meu Deus, em afastar a arvorc da i:cieo- mu11do e as cdades, poroando assim uma como as ou­
cia do humilde auctor dos Contos cór de rosa, porque Iras de phantasmas que gritavam ao desrenturado man­
um titulo de academico vindo das margens do llheoo, cebo: 
do Tamisa ou do Sena, não vale ta o to como as se- - · Vem a nós! Não existe a felicidade, nem póde 
gui11tes linhas vindas das margens do Cadágua, e es- existir, n'cssc cantitlhO do mundo! ~ós habitâmos as 
criptas pela mão trémula de um labrego: montanhas da Suissa, onde vaga a sombra de Gui-

- M<'u filho: Ternos a toda a hora o teu nome nos lhcrme 'J'cll; as margens do fü1 rno, pornadas de sil­
Jabios para te abençoar. Quem longe de seu Yalle na- phidcs e wills; os ca11a<'s de \'e11eza, onde aínrla rc­
tívo se recorda de seus paes e de seu valle- aben- , sóa o cantico dos go11doleiros; as ruínas do circo ro­
çoado S<'ja ! ma110, tinias pelo sangue dos martyres; o golpho ele 

Pedro, affeiçoado desde crianç.a aos livros, podéra Parlbenopc, sombrcndo pelos loiros rle Virgilio; os 
satisfazer esta paixão desde que se viu possuidor da ltarens e jardi11s de Bysancio; a santa Pnlestiua, 011dc 
copiosa livraria do americano. . vivem ai11cla Jesus, Godoíredo e Pedro o eremita; a 

\'iveu por espaço de quatro annos quasi constante- Urecia, palria dos deuses e semideuses; a lnclía, trrra 

Acampamento do ;_o lx1t11thão de ,·otuntarios no sitio da Agua-Drnnca 

dos rios sagrados e das pedras pn•C"iosas; e a Ame­
rica, ultimo refugio dos gorernos patriarcha<'s, e thea­
tro uniro das grandes src11as da natureza. Yt•m a 11ós, 
que onde estivermos estnrú a felicidade.• 

Se Pedro acreditava o que diziam aquelles phan­
tasnrns que vira sobresair 11as pagi11as que dcvorára 
por espaço de quatro annos, vagos, indecisos, obf:cu­
ros no principio, mas distinctos, pcrceptivcis, lumi­
nosos depois. 

1'i11bam-1M assenhoreado a alma a tristeza e o agas­
tame11to: tudo, tudo quanto o ' 'alie encerra''ª• até sua 
mr1c e llosa, se lltc figurava pobre, miseravcl, vul­
gar, i11tligno de ser amado. 

'ua mãe, nosa, o parocho, o mestre eschola, to­
dos os babita11l<'S, cm fim, do valle, procuravam des­
terrar-lhe da alma as febris ambições que a consu­
miam ; mas os seus conselhos, as suas observações, 
os seus rogos e as suas lagrimas, eram inutris ... Pe­
dro, Iodaria, era o objecto da compaixão d'aquelles 
rusticos indivíduos, que, como não tinham viôtO o ceo, 
não se julgavam d-estcrrados na terra. 

Ouve como pensava P('(Jro a respeito do amor, e 
peüe a Deus que não sáiam nunca dos meus labios 
nem dos teus estas palavras: . 

-•Tu não m<' comprchendes ! A tua alma nrto pôde 
comprchender a minha! • 

(Continua) 

GUEnnA DO nnASIL 

O ACAllPiUIE!\TO DO 7.0 DATAI.HÃO OE VOT.l'NTARIOS 
NO SITJO DA AGUA-BRANCA 

O tyranno governo do formoso mas barbaro Paraguay 
declarou uma guerra traiçoeira ao Brasil! Onde qut>r 
que chegam as pbalanges paraguayas, le\'arn adiante 
de si a pilhagem, o i11cendio, a tlevastaç5o, prati­
cando actos de tão harharo vandalismo e dP tão torpe 
immoralidade, que excedem ·a ícrocidadc dos antigos 
conquisltlclores. 

O imperio teve que rcpellir tão grande afTronta, e 
um brado de •guerra• soltado na capital echoou pPlos 
valles e montanhas de toda a terra de Santa Cru?.. 

S. Paulo, a terra de Amador Bucno, nr10 podia fi­
car insensivcl ao r<'clarno da patria commurn. Alóm 
do corpo da guaroiçrto e o de policía que marcharam 
para Matto-Grosso, organisou-se um batalhão de vo­
luntarios da patria. Quando aqui se ou,·iu <lizer que 
o proprio imperador seguia para o Rio Grande do Sul, 
cujas fronteiras já se achavam invadidas pelo inimigo, 
todo o batalhão fi cou possuido de uma loU\·avel impa­
ciencia por não poder seguir o augusto chefe da nação. 

Muitas praças, vendo que tinham de íazer uma "ia­
g<'m ingloria, maior de trezentas Jcgoas, atravessando 
RC'rtões e desertos fallos de Yivere~. quando a gloria 
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os chamara ao Rio Grande ou Corricntcs, possuiram-se 
de certo dcsaoímo, e uus descrtar·Jm, outros empe­
nharam-se para alcançar a sua baixa. Ai11da assim, 
o corpo ficou com a força de 603 praças. 

A 24 de julho o batalhão passou revista cm ordem 
de marcha, e, depois das 10 da maohã, seguiu via­
gem com destino a Malto Grosso, iodo fo rmar o acam­
pamento 110 logar denominado •Agua-Branca•, a pouco 
mais de meia legou da cidade. 

O batalhão saiu da capital entre \'ivas e saudações 
de uma povoaçf10 que victoria,·a os filhos da palria 
que iam cm demanda do inimigo. 

O presidente da província, o commnndautc superior 
da guarda nacio11al, com a sua ofl icíalida1lc, muitas 
pessoas nota veis e muito Pº"º• acompaollaram o bravo 
batalhão ele voluntarias. 

Na extensa e linda encosta da Agua-Branca, toda 
coberta de relva, ergueu-se o primeiro acampamento, 
cuja vista acompanha este artigo, sendo tirada pelo 
habil pbotograpllo rior1ugucz, o sr. Gaspar Guimarães. 

O Correio Paulistano poblicou um bcllo artigo do 
dístincto acadcmico do 1 .. 0 an no, o si·. J. F. de Me­
nezes, escripto 110 proprío ararnpamc1110. 

Transcreveremos alguus períodos. 
... ... . . .................................. 
• A noite esteve inda mais bello o acampamento. 
•lma!!ine-se um eco estrellado; a via-lactca, o cru-

zriro, n'lais brilhante do que nunca, mesmo cm cima 
de nossas cabeças; os fogachos dia11Lc das barracas; 
a musica e as vozPs de cauto, de chamamento e mil 
outras, no meio das quacs oiuguem se ouv ia, e me­
nos se entendia, cxccpto os voluotarios, que l'Slavam 
álcrta do toque de corneta. 

•Üs numerosos acadcmicos que sr achavam aqui 
(hoje é a srgunda noite), unidos a alguus officiacs 
e praças e a divcr$aS pcsroas, dirigiram-se, preredidos 
da banda dr musica, á barraca do commanda111c. 

•Saudaram-n'o todos rntbusiastíca r si11ceramentc. 
"A Jguns bcllos discursos all i foram pronunciados, 

quacs "os dos acadcmícos Camíllo de Brito, )lartínho 
Co111agcm: e os dos capitàPs dr. Felícío Camargo, e 
Marques: tenente )larti~ho Prado, alfrrrs Autran, ca­
pellito do corpo; e o de um moço cadete, dotado de 
u:n bello talento, ~larqurs, filho d'aquellc \'Clho e braro 
capitflo do mesmo nome. 

•Outro, que não esteve a par d'('SSC'S, a não ser 
pelo assumpto e pela mesma iuspirn~ão, foi lambem 
ouvido bcncvolamcnte. 

•Ü dever, o e11thusíasmo e as afü•ições levaram-me 
áquclla ousadia, c1uc certo sr.rã desculpada. 

· Os 1·i\'as á gloria nacional, aos \'Oluntarios, ao pa­
triotismo, inda uma ''ez tão espontanl'amente proYado 
prlo imperador, aos valentes de Paysandú, Coimbra, . 
Borja, Híachuelo; ao digno commandanlC' do batalhão; 
ao digno major, e a toda a dístíncta olficíalidade, rc­
boaram vcbcmentcs por todo o vasto espa~o do acam­
pamento. 

Entre cllcs foram de' mistura adeuses aos nossos 
companheiros da academia, que lá vão raminho ela 
gloria e da honra: Felício, )lartínho Prado, )lattheus 
~!arques, OJ~·m1Jio da Paixão, Coroacy. 

·O tenente-coronel Pacca resro11dru agradecido, e 
deixou-nos captivos pelo tratamento benc,•olo que nos 
prodigalisou. 

"Devo d·izcr q uc todas as praças e offi cíacs erguiam 
cslrepitosas saudações ao digno chefe, e todos se mos­
tram tão satisfeitos a dizerem cm uma mesma voz que 
bão de seguil-o até ao extremo e não o deixarão mor­
rer só, nem longe. 

• Felicio e Martinho responderam commoYídos: os 
bravos e os applausos dos seus novos e os dos seus 
antigos companltciros intcrrompiam-n'os a cada pala­
vra cheia de sentimento e h·istrza. 

•As cornetas tocaram á reza ; cada companhia for-

mou rm linha; erguem-se então as orações da pri­
meira, depois a da i;egunda, da terceira, casando-se 
todas, a íloal, o'uma harmouia em que os nomes de 
Deus o de Maria são as notas mais sublimes. 

«O eco era o mesmo, límpido e srrcno; as rstrcl­
las mais brilhantes; a lua , magestosa, allumiava pro­
picia os campos de aljofarrs. 

•A reza finalisa pelo •Bcmdiclo•: n'essc momrnto 
ajoclbam Lodos; as vozes toruarn-se mais srutídas: 
ah! (• que ellas sQo uma a:;piraçüo a Deus, saudades 
do beq;o, do lar e da íamílía ! 

•Visto assim, n'aqucllt• instante, o acampame11Lo era 
magrstoso; o ríajaute desprevenido que batesse a es­
trada áqucllas horas, julgur-~e-hia e11 rolto cm sonho 
día11tc de urna pornaç•io pha11ta:;tíca. 

•Finda a oração. Ouvc-:;c ac1ui e alli a rnz pronun­
ciada do paulísta, as cantigas do sertão, a viola, tudo 
cm uma harmonia indizi,·el. · 

•Referir o que se diz rm cada barrara, i;aher de 
que, c11tre si, cm 1'0da do fogo, se riem os soldados, 
é i mpossí vcl. . 

•~las lá toca a silencio. O offi cial da ronda r o do 
estado maior, impõem sílc11cío e maudam apagar as 
vélas. 

•É o que faço por boje, tanto mais que o frio está 
de rachar. 

•Ámanhã marcha o batalhfio. • 
Qua11do o corpo i-;e achara já na altura chamada 

dos Pcrús, recebeu onh·m do goveruo imperial para 
retroceder, a fin) de cmuarc~r oo porto de Santos com 
destino ao sul. Mais agradavcl noticia não a podiam 
os volu11tarios recebrr. 

A ·12 de agosto rfft·c·tuou-sc o embarque na cidade 
de Saqtos, a bordo do rnpor Prince:;a, por rntre vi­
vtlS acC'lamaçõe.s do po,·o $antisto, que tão nobre logar 
tem tomado 11a desaffronta da sua patria, e a c.sta 
hora dc\'C ter tomado gloriosa parte ua guerra. 

U batalhão levou comsigo um sagrado talí ~man: 
uma rica bandeira borduda a oiro pelas scuhoras eau­
lístas, e por ellas offtorecida aos seus comprovincianos. 

Já cm S. Paulo se está organísando um segundo 
hatalllito de voluntaríos, e um moço paulista, natural 
de Campinas, o sr. Luíz \'. Q. dos Santos, t•mprrgado 
no commercio da corte, promoreu entre os seus com­
pro1·i 11cianos alli residentes uma subscrípção para of­
rrrrcrrC'm uma rica bandeira ao 7.0 bata lhrio de YO· 

Juutarios da sua província. O sr. conselheiro Paula 
Sousa, ministro da agricu ltura, e natural de S. Paulo, 
é o maior suhscrí plor. 

Qua11do uma naçflo se le,·anta forte e unida, e o 
seu primeiro cidadão deixa familia e commodídadcs 
para se pôr á frente do seu exercito, não ha que tc­
m~r do estrangeiro, por mais forte e audaz que ·elle 
Seja. ' 

As armas ímpcriars e as dos alliados comc~am a 
col her grandes vantagcus sobre as do in imigo. Oxalá 
não cstrja longe o dia cm que o tyranno do Paraguay 
pague a temeridade do seu arrojo e das suas cruel-
dades. · 

s. Paulo, 1865. J. o'.\ROUCR. 

A LITTERATURA NA. AMElUCA ITESPANllOLA 

{Vid. p:ig. 3~2) 

\'li 

Comecemos pelo sul. Devemos a prcccdenria á re­
publica argentina, porque lambem a republica argcn­
ti11a teve entre todas a superioridade nos infortunios. 
Esse bcllo paiz, que se recosta nas 111argc11s do Rio 
da Prata, e cuja capital, Duenos-Ayrcs, foi outr'orn, 
como Bogota e Caracas na Columbia, um dos focos da 
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insurreiçf10 contra os hespa11hoes, teve mais que ne­
nhuma oulra que soffrer com as terríveis alLemativas 
da gu<'rra civil. ~ão se esquivou á anarcbia senf10 para 
cair debaixo do jugo tyrannico e feroz do celebre di­
ctador Hosas. A infeliz co11f'cderaçf10 11 iío escapav.a aos 
debatc>s sanguiuolentos dos 8yllas e dos ~Iarios ame­
ricanos, senão para se currar sob a domiuaçüo de Ti­
bc>rio; e quando o celebre general caiu a fioal do po­
der, foi de novo a auarchia quem recebeu do despo­
tismo esse legado de sangue e de proscri pçõ<'S. 

Buenos-A \'res está collocado á b<'ira de um dos 
maiores rios da America do Sul, e, fitando do looge 
os ol laos nas 011ch1s dô Oceano mcridion~il , vil-se por 
outro lado cercado por essas immcnsas solidões dos 
pampas, ermos e vastos como a extensão dos mares, 
sublimes de aspecto, ricos de grandiosa iuspiração. 
Entre essas duas immeusidades, a das aguas e a do 
deser10, era natural que a sua poesia assumisse a ai· 
tircza , o tom umgE>stoso que só pôde afinar coin a 
grave e sonora \'07. das bri~as da arnplidüo. Por outro 
lado, a prosperidade commt•rcial de lluenos-Ayrcs, a 
rnagnilica posiçfto da 01rnleu ta cidade, o carac1c1· cner­
gko dos seus Lwbitantcs, tudo parece confirmar e ro­
buslccer a espl'l'llll!,'a de que a confcderaçflo argentina 
ba de dl'sempcnhar um papel importante nos futuros 
destino::; da Anwrica. Est'as esperanças vagas balbu­
cia-as lambem a poesia, e sito essas duas influencias 
combinadas que düo aos cantos dos poetas arg<'nLinos, 
um tom euthusiastico e altivo que revela as suas as-
pi1·açõc:; e o seu Jc•gitimo orgulho pat riotico. · 

Por oulrn lado, a 1yraonia de Hosas pc,;ara duramente 
sobre a patria, e com e,;1.wdalidad<' :'Obre os homcos 
de pensamen10. Como todo' os dt':5potismos, e princi­
pal mente como todos os cll·spolismo;; da espada, o go· 
,·erno de Ilosas d(•scoo fi ava da penna, e da sua per­
suasi\"it tyrannia, que Jucta mais ou menos primeiro 
que :;e estabeleça, mas que a final sl'mpre campcià so­
bre as ruinas das ephc:meras instituições que julga­
ram pôr barreira eterna â to1Ten1e da intelligencia. 

Hosas, poi:;, opp1·imia e perseguia, mais que todos, 
os c~criµtores, c> "1,rincipalmente os poetas. fü;t<'s, a fi. 
nal, comprchend1'ram oo nosso scculo qual era o seu 
poder e o st•u de\'Ct', e, cm vez de se coroa rcm de 
rosa~ e dcdilbar<'m a lyra no meio tios desa~lrcs pu­
hlicos, fizeram da lyra gladio, e lauçaram ao meio das 
rcfrl'gas a sua voz poderosa e sempre' C'sculada. O po­
vo, Hosas bcrn o sabia, passava indilferenlc junto do 
empolado rhctori~o. do frio argumen tador, que guerrea­
ram o t\'i·auuo com discursos declamatot·ios ou com 
gélido:' r:1ciocinios; mas os tribunos melodiosos, cuja 
palavra ó musi1·a, imagem colorida a phrase, esses ar­
ras1am as multidões e são l"erdadcirarneotc perigosos 
para o despoti ·mo. 

Nos versos de Mármol é que mais do que cm ne­
nbuus outros se revela esta indole caracLeristica do 
seu paiz. Quereis ouvir os •ersos que elle·entoarn, 
quando, a bordo de um navio, rugia para a terra do 
exílio, terl'ivcl pelas saudades que o iam lancear, 
Lorrivel pelos rigores climalericos das regiões anlar­
cticas? Oiçamol-o pois: 

É a Amcrica a virg<'m que em seus canticos 
aos povos prophclisa a liberdade; 
na fronte juvenil jil luz a cstrclla 
que ha de áruanhá rasgar a escuridadc. 

O radiante fulgor deslumbra a Europa 
de quem se afasta o seculo vindoiro; 
que jà bebeu a taç.a doº destiuo, 
e ébria jaz de poder, de gloria e d'oiro. 

Solios oscillam e ba~ueiam sceptros. 
Os povos pedem azas, e 11a cruz 
lhes cravam sem piedade os membros lassos. 
Procura o sabio da verdade a luz, 

e do porvir o labaro íulgentc ! 
Só vê cm torno a si rotos pendões! 
O Oceano son·e com o piJoto a na\'e ! 
Assim morrem os homens e as nações. 

Repoisa, murmurando as tuas lendas, 
magico c:speJho cm que o passado vós, 
llespanba, que dormias descuidada 
co'um mundo inteiro agrilhoado aos pós. • 
Hepoisa altiva França. Da 1ua fronte 
brota em chispas a luz do p('nsamento. 
Morrerá leu fulgor. E a sacra chamma 
no mundo noYo ba de cobrar o aJeoto. 

llepoisa Lambem tu, velha Juglatcrra. 
!Ja muito já que o leopardo iugen.te, 
se inda lenta açoitar co'a juba os ares, 
não pôde mais erguer a adusla freute. 

:Mundo <'Uropeu, repoisa. Anciüo dos seculos, 
que se es\'aem no asylo derradeiro, 
e aos teus filhos emtanto a nova Amcrica 
dará o abrigo e o püo bospitaleiro. 

Plainos temos S<'m llm . .\lil nações podem 
brotar, brotar na íérvida colmeia. 
É a All1L'1·ica a joia do universo, 
d'oi ro e diamanlc en1 porticos se csleia. 

I~ o poi·\'ir só teu, íuturo immen:>o, 
como o teu mar e os teus gigantes montes, 
fulgente eorno os astt·os que scintillam 
no aznl dos teu :> vastos borisontes. 

Ergue-Ir, pois, de gloria coroada, 
e o teu olhar estende sobre as rugas; 
verás que o mundo, de que os reis se ufanam, 
podes su111il-o no areia! das plagas. 

Ob ! q_u<'m podcsse ve1· realisadas 
as doiradas vi:!ües da pbautasia; 
revi ver para 0U1•ir do:> teus poetas 
a trium pbunle, a sacra melodia! 

~Casque? ouve-a já meu peito ufaao! 
Exilado, mendigo a liherdadc, 
e vejo, ô patria, ó mãe, a tua gloria, 
rasgando as brumas da futura edade ! 

Entra11do com todo o ardor da sua im:igioação exal­
tada uas luctas politica::;, os poetas da republica argeu­
liua ·provocaram o 1·aio que anciava por fui minai-os. 
Jlármol, tahcz o priml'iro poeta do Hio da Prata, foi 
eo('arccrado por ordem de Hosas, quando o auctor dos 
Cantos do P1n-eyri110 tiulta apenas viutc aooos de cda­
de, e depois ex ilado para as regiõe:; do polo austral; 
Echcverria couhece tambcm os horrores do dt'sterro, 
e morre oo estrangeiro; \"areia é apunhalado á porta 
de sua casa; .\ ~calmsi escapa da morte por esqueci­
mento do carrasco, e da prisüo porque salta por cima 
dos rnurús da C'adeia. Estas angustia:;, que nflo podem 
quebrantar a força do animo e o amor pat1·iotico dos 
poeta:;, dfw arcuas á lillcratura arg~ntiua um tom de Por isto ''êem se a poesia pôde deixar de se cr­
indignação e de tristeza, <IU(' ainda mais caracteristica guer a grande altura n'uma terra onde os poetas, exi­
a torna, e que lembram vagameul<' a poesia italiana, lados, perseguidos, vendo a. sua patria orprirnida. por 
cborosa e fremente, m<'lancolica e altira, que pran- um tyranno ícroz, esphacelada por discordias iutel'llas 
teia o al"iltameuto da patria e se recorda com uíania e eternas, se refugiam na Yisflo do futuro, e se com­
do pa:;sado; a poesia argentina, es:;a chora. as discor- 1 prazem cm ver a escrava das paixões partidarias, a 
dias da patria, e auccia sempre com esperança e iu- terra que a. Europa dcsdenba, t1·iumphantc, gloriosa, 
trepidez pelo futuro . scuhora do mundo, e alliva desprezadora d'essa me:;-
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ma Europa, que boje tanto se ufana da sua civilisa-
!:ÜO e das suas i11stituicões. 1 

· ão morre a arvore c111 cujo tronco circula sei"ª 
tr10 energira, por mais que o raio a fulmine, por mais 
que o im;c11dio a creste l'Om as suas línguas de fogo. 

•Como a noite linda, é lindo! 
Como a navalha, fi el ! 
Mais que á minha 111ore11ita 
quero ao meu gcnti 1 corcel.• 

Assim um gaucho cantava ... 
Mal sôa ao longe o estriclor 
do clarim, nos ermos plainos 
se embebe o audaz corredor. 

Aqui tem o elemento palriotiro e altivo da littera­
tura argentina. Querem vC'r 'como a indigoação agita 
as cordas da lyra d'estc poeta, que tüo ridentes sonhos 
phantasia contemplando o futuro da sua patria? Que­
rem ver a poe ia illuminada pelo rC'flexo tremendo e O que dizemos ácC'rca da republica argentina refc. 
ensanguC'ntado das \'iolcncias partidarias? Leiam as re-sr egualmC>otc ao Uruguay <' ao Paraguay. Estes 
imprecações vebemrntl'S que elle dirige a Rosas. Agora dois paizes estão nas mesmas l'Ondiçõc:-, e tem pas­
nüo é já o poeta devaneador, é o filho d'rssa terra sado por eguacs desventuras. O pequeno estado, que 
inundada de sangue, é o gaucha que se revela. tem por capital ~lontcvideo, ufana-sc dos seus poetas 

fa vae longo este estudo, e como ainda muito nos Gomez, Figuerôa, llidalgo, ~lagarii10 C.rrvantcs. Só 110 
resta de que tratar, limitar-nos- hemos a apontar a Paraguay, por incxplica\'rl mysterio, não tem a poe­
idéa geral d'essa objurgatcria a Rosas. sia desvelados cultorrs, r nos srus fastos littcrarios 

uQual é o demonio cuvolto em véos que te al'Om- nflo reluz um d'csscs grandrs nomes que são o orgu­
panha, diz cllc ao dictador, para cu o seguir apcr- lho das nações suas visinhas. 
~ando na mão fremente o cabo do pu 11bal ? Qual é a (Conlinua) M. P1N111~mo ()rAGAS. 

estrella que te illumina com os seus raios, parn que 
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cu cllame sobre ella a maldiçfio de Deus? A que ho­
ras se insinua o pavido remorso n'cssc teu peito de 
ferro, para cu invocar as visões que te gelam de ter­
ror? A que horas adormeces pacilicamentc no leu lei-
to? Dize-m'o, porque quero fazer que os mortos sáiam CAllT.\ 

do tumulo e te vão aprrtar o craneo com as suas ruüos Fez r. u111 1mrndc srrviço aos que desejam es-
de esc1ucleto. Prcstac-mc o vosso borrido rugido, pro-

1 

crcv<•r rm ho111 portugurz, roni a doutrina e com os 
relias; o teu fragor trC'mrndo, raio ; o Leu assustador exemplos que \"Cm 110 Al'fhivo, n. 37 e 38, a res­
bramir, aqui Ião! Prestac-mc o ro~so estampido, ca· prito da syntaxr dus 111·ppo;.;içõt•s. 
chões e torrrntes, para que cu possa- fulminar sobre De mim confrs~o que muitas \'Czcs me acba\'a prr-
elle uma terrível e C'lrrna maldiçüo. • plexo sohrt! sr haria dr cscrc\'er mais que ou mais 

I~ delirante este anathema; bafrja-o o sopro aterra- do que, nas oraçõe:; tomparativas. 
dor das maldições de Ezequiel. 1 Agora já sei que posso pôr ou oniiltir a preposi-

Quereis a~ora ver a tristeza resignada? Ouvi este me- ção, SC'l?Undo rt•querer a harmo11ia da phrase; para 
Jancolico aeleus de Florencio Balcarce, lambem pro:>- o quC' mr bastavam o:; exemplos que v. aponta de 
cripto, lambem victima do despotismo dictatorial: Almeida üarrctt, que é cá o meu padre mestre dos 

"üo pude á patria dar gloria! 
YC'nceu-mc a sorti> fatal! 
Gota d'orvalho nocturno 
sorveu-me o ingrato arcial ! 

' e fôrdes ao solo estranho, 
amigos, qne 11w consome, 
oh ! nf10 piseis os meus os:;os, 
i1cm olvidcis o meu nome. 

Adrus, sombra <los meus la1·1·s ! 
AdC'us, ó límpidos ccu:;! 
Arl<'us, adeus, Bucnos-Ayrl's ! 
Adeus, para sempre adeus! 

t\ão julgu<•m, comtudo, que a poesia argentina des­
dC'nha os espectaculos brilhantes da sua natureza es­
plendida, 11rrn os assumptos que lhu offerece a índole 
sclvatica e pillon•sca dos habitantes dos pampas. 13ar­
tbolomcu Mitre é, entre todos os seus escri ptorcs, o 
<1ue mais se tem dedicado a e:;tc gcncro, e o seu 
Canto do Gaucho arlquiriu ju:;ta fama. 

Ei-lo, visto pelo avesso na traclucção: 

Meu cavallo é mais ligeiro . 
do que a Íl'l'cha ou que o pampciro, 
e no arcoso pelejar 
c:;carva o solo; nüo cança, 
e, ao vrr a sangrenta lança, 
011de é mais brava a matan~:a, 
vac-se intrepido arrojar. 

Dl'pois, quando cstrndo o braço, 
quando deito mflo ao la \io, 
seus olhos dardejam luz ; 
• rm cada pupilla eAcu1·a 
uma C~ll't·l l a lhe íulgurn , 
e dr rada ferradura 
hrota111 l.'.cntelhas a ílux. 

ca~os. 
1 l'ltinm1nr11te on·o1Tcu es<'rercr en: •Ü drama está 

todo tradu7.ido jl1; só lhe falt a a ultima de mão.• 
~otara111-mc isto dt> corruptcla do"vulgo, e que de­

via dizer a t1Llima mao. 
É certo que ~l orars 110 Dil'c. assim o ensina, d'e~lc 

111odo: •Dar uma 1niio de ti nla, ('a 1, oleo, etc. á pi11-
t ura ou parNle. Dar a ultima m:10; fig. aperfci!ioar, 
acabar . .. 

~las para C\•itar o rac·opbato (mamâo) creio que po­
dõmos muito he111 inserir a prcposiçf10 de, como fa:r. 
o vulgo, c1uc ta111bem Lcm ouvido. E demais, confor­
ma-s<' isto com a doutrina que v. rxpendeu, de que 
a cupho11ia da no~sa li11gua permitle estas e outras 
similbantrs lihcrdades, 110 tocante ~s partículas que 
nüo alteram o sentido da oraçi10. 

O seu voto será para mim derisivo, como já o tem 
sido 11'outros pontos de linguagem, etc. - S. 

flESPOSTA 

O vulgo tem razão cm dizrr (fallando de pintura) 
uma de mâo, a ultima de m<io, porque assim evita 
a cacophonia qm• uota o nosso corrcspond<>nte, \·icio 
de que deve fugir a sete pés quem quizer fallar e es­
crever lwm. 

~las no sentido figurado, alludindo ú conclusão ou 
aperíeiçoamento de qualquer outra obra, melhor será 
evitar a phrase, se é que nfto for cm estilo familiar. 
De trabalho lillerario se costuma dizer - p6r-lhe ou 
dar-lhe a ulti111a lima, isto é, polil-o, dar-lbe os ul­
timos toques, aperrciçoal-o. 

Quanto ú liberdade que tem o nosso idioma de in­
serir a partícula de entre as palavras que sem ella 
fi cariam mal soantes, já dissemos bastante. 

E b1·twe11w11to daremofi exemplos de phrasrs Nn que 
clla outra só para dunairc e propriedade da língua. 

S11.\·A TULL!O. 


